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i\o presente trabalho assinalámos, pela primeira vez no Brasil. a presença 
dc larvas de Oestrus o vis nos sinus nasais e frontais de Capra hircus. Com o 
objetivo de facilitar a pesquisa dêste parasita em outros centros do país. menos 
aparelhados, redescreveremos o inseto adulto assim como as diferentes formas 
pelas quais pássa êsse díptero. durante sua evolução.
Característico das larvas das espécies do gênero Oestrus é parasitarem, de 
preferência. Rovidw  com localização nas cavidades nasais e sinus frontais. A 
presença da larva já  foi assinalada no homem (isoj.\, Osimani e outros) e no 
cão (C rists e S an d ro ) .
I. um gênero cosmopolita. Suas espécies mais conhecidas são:
Oestrus oi is L.. que parasita O vis aries L.. Capra hircus L.; Oestrus vario- 
lostis l,o(‘\v. que parasita AiUilopes sj>. (África do Sul); Oestrus argali Bvauer, 
que parasita Ovis argali Palias (África); Oestrus antilopes-gul!urosae Bratter, que 
parasita Antilope-gutlurosa Palias (África). Existem ainda outras espécies pa­
rasitando animais selvagens na África, mas estas não estão bem estudadas, co- 
nliecendo-se apenas larvas de uns e adultos de outros.
( ')  Trabalho apresentado no V I Congresso Brasileiro dr Veterinário, realizado de 
lí) a UV dr novembro de 195.1, ein Curitiba, Paraná.
42 iUv. Kac. }Ied. Vet. S. Paulo — Voi. 5, fuso. 1, 1963-1984
As larvas de Oestrus ovis são parasitas obrigatórias, frequentemente encon­
tradas em nossos carneiros, ocasionando miíasis cavitárias. Nos ovinos, esia 
parasitose foi assinalada na Europa, Ásia, África, Austrália e América. Ern 
cabras, eia só foi observada na África e na Ilha da Madeira (B í.anchaiu), 1892), 
sendo entre nós a primeira vez que. localizada nas fossas nasais e sinus fron­
tais de ('.apru liircus ela é verificada.
As observações constantes dêste trabalho foram fciias em dois lotes de lar­
vas que se criavam em duas cabras, cuja procedência damos a seguir. Em ne­
cropsia feita pelo Dr. Fábio  M e ire li.e s  Ri:is, no princípio dêsto ano, em uma 
cabra da raça Toggemburg, importada da Suíça, que morreu de edema pulmo­
nar. encontraram-se em seus sinus frontais, nove larva.s dêsses dípteros, em di­
versos estádios de evolução. Êsse animal nos foi cedido para estudo e consti­
tuiu o primeiro lote. 0 animal pertencia ao Departamento de Produção Ani­
mal e tinha mais de um ano de permanência no país.
0  «egundo lote foi obtido em 4 de agôslo dêste ano, quando recebemos da 
Estação Zootécnica de Itapetininga, neste Estado, para ser sacrificada, uma ca­
bra mestiça que apresentava luxação coxo-femural que a impossibilitava de lo­
comover-se. Sacrificamos o animal e retiramos-lhe a cabeça, para pesquisa de 
Oestrus e de sarna. Transportada do Departamento de Produção Animal para
o Laboratório de Zoologia Médica e Parasitologia da Faculdade dc Medicina 
Veterinária da Universidade de São Pauio, encontramos, dentro da cuba. onde 
se achava a cabeça, duas larvas dc Oestrus em terceiro estádio.
Feita a incisão e a separação da cabeça pela linha média e cm sentido lon­
gitudinal. verificamos a presença de três larvas alojadas no sinus frontal es­
querdo, sendo uma de terceiro estádio, na luz da cavidade, uma dc segundo e 
outra de primeiro, estas duas últimas fixadas à parede; no sinus frontal di­
reito. encontramos duas larvas de segundo estadio não fixadas à parede.
Das sete larvas obtidas, as três que se adiavam no terceiro estadio foram 
colocadas em tubo de Borrei, com terra sêca, numa tentativa para a obtenção 
de adultos. Quarenta e oito horas depois, estas três larvas já  haviam pupado 
c destas pupas duas eclodiram. 0 tempo decorrido para a eclosão dos adultos 
foi de vinte e sete e trinta e um dias, respectivamente.
Dêsse modo consta nosso material, de dezesseis larvas, sendo eslas divididas 
eru dois lotes e distribuídas da seguinte maneira:
Primeiro lo!e .Xm'? Inrvns
1* estadio '! larvas
2* estadio 2 larvas
!• larvas
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Dêste material montamos por processo especial entre lâmina e lamínula, 
uma larva completa de 3’ estádio (fig. 1); de uma larva de 3? estádio foi mon­
tada a placa estigmática (fig. 2), assim como a placa estigmática de uma larva 
de 2- estádio (fig. 3).
As lâminas registradas sob números 1, 3 e 8, respectivamente, foram depo­
sitadas na Faculdade de Medicina Veterinária (colcção do Departamento de Zoo­
logia Médica e Parasitologia). O restante dêste material está conservado em 
álcool e depositado na coleção de Parasitologia do Departamento jie Produção 
Animal (sob nv 18).
Segundo lote Sele Uirvtts
I* estádio ..................................................... 1 larva
2* cstadio .....................................................  3 larvas
3’ cstadio ..................................................... 3 larvas
A larva em l 9 estádio foi conservada em álcool; de uma das larvas de 2" 
cstadio, montamos em lâmina o esqueleto faringeano (fig. 4, lâmina 2), sendo 
as restantes conservadas também em álcool e estão depositadas na Faculdade do 
Medicina Veterinária (sob n° 7).
As três larvas em 39 estádio, como já dissemos, foram cultivadas para ob­
tenção de adultos.
Evolução: —  Sabe-se que os limites da duração das várias fases evolutivas 
desses dípteros são os seguintes: larvas em parasitismo, de 70 a 105 dias; trans­
formação em pupas, de 2-4 dias; fase de pupa, de 26 a 50 dias; duração da 
vida do imago aproximadamente 10 dias.
Quando fizemos a cultura das larvas obtidas (2Ç lote) elas levaram 48 ho­
ras para se transformarem em pupas. A saída do adulto do pupário, acusou 
27 dias para uma, enquanto que a segunda só eclodiu após 31 dias.
OESTRU8 OVIS L. 1761
Adulto (fig. 5): Cabeça hemisférica. Fronte larga, proeminente, com um 
sulco mediano longitudinal, glabro e rugoso, projetando-se muito além dos olhos. 
Vértice com uma depressão triangular e com o ápice dirigido para a fronte. 
Fronte com pêlos castanhos, esparsos c com grossa pontilhação preta. Gena tam­
bém proeminente, com manchas claras e pêlos claros, curtos. Lúnula lisa, bri­
lhante, com a borda inferior pouco saliente. Fosseta antenal profunda. Faciá- 
lia amarelo-clara, lisa, com sulco mediano longitudinal. Para-faciália castanho-
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escura, com raros pêlos amarelos na parte mediana e pêlos claros, maiores, no 
bordo lateral. Antena muito pequena e delicada, glabra, com dois segmentos 
de côr castanho-clara, sendo o terceiro segmento maior que os dois primeiros 
juntos; enegrecido e globoso. Arista núa, amarelo-claro. Olhos glabros e pe­
quenos. Ocelos enegrecidos, contíguos e grandes, ocupando uma depressão do 
vértice. Peças bucais atrofiadas, situadas em uma pequena depressão.
Tórax: —  Pre-scutum com fundo amarelo e grôsso pontilhado preto-brilhan- 
te que. mais ou menos, se dispõe em quatro faixas longitudinais. Scutum com o 
mesmo pontilhado de pre-scutum, com fundo amarelo e quatro manchas peque­
nas, enegrecidas e situadas na porção anterior. Scutellum de fundo amarelo, 
sem manchas; pontilhado da porção anterior menor que o da porção posterior, 
esparso e não chegando até a borda. Margem escutelar com três manchas ene­
grecidas inserindo-se em cada uma um pêlo preto. Pleuras amarelas, densa­
mente revestidas de pilosidade amarela e com pontilhação mais escura. Asa hia- 
liana, com três minúsculos pontos enegrecidos sôbre as nervuras, um na base 
do setor radial e dois na base do setor anal (fig. 6). Células fechadas, só a 
terceira posterior largamente aberta.
Balancim amarelo.
Álula hialina.
Calíptera arredondada, grande, opaca, amarelo-clara., bordejada de pêlos cla­
ros, finos e curtos.
Pernas pequenas e robustas; coxas e trocânteres amarelo-claros, com pilo­
sidade clara; fêmures e tíbias amarelo-escuros, com manchas escuras longitudi­
nais e pilosidade clara na superfície anterior dos fêmures, sendo na superfície 
posterior escura. Tarsos escuros com pilosidade clara, exceto o basitarso que 
é da côr das tíbias. Pulvilos de cór acinzentado-clara.
Abdômen: —- Com cinco segmentos bem visíveis, de fundo amarelo c com 
manchas pretas e castanhas, formando um desenho irregular; pêlos grossos e 
escuros no centro dos térgitos, sendo nas bordas laterais claros e finos. Ester- 
nitos pequenos, de côr acinzentada e coni pêlos claros e finos, principalmente 
nas bordas laterais.
Adultos: — Uin recebeu o n" 16 (fig. 5) e foi depositado na coleção de 
Parasitologia do Departamento de Produção Animal. O ouíro adulto macho 
juntamente com a asa e terminália montada em lâmina (figs. 6 c 7, respectiva­
mente) recebeu o n? 5 e foi depositado na coleção do Departamento de Zoolo­
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gia Médica e Parasitologia da Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade 
de São Paulo.
Pupário (fig. 8): — Grande, escuro, com superfície rugosa, enegrecida (re­
cebeu o n1' 16 na coleção do Departamento dc Produção Animal).
Larva (fig. 9) : —  Corpo com do/e segmentos bem visíveis, sendo a parle 
anterior mais fina que a posterior que é cortada em chanfro. Superfície ven­
tral aplanada, a dorsal convexa. Geralmente de côr branca nos primeiros es­
tádios, mas quando deixa o hospedeiro para pupar, a sua côr torna-se castanha. 
Ventral mente, os segmentos apresentam uma série de espinhos quitinosos, fortes, 
dispostos em fileiras transversais. 0  esqueleto faringeano apresenta dois gan­
chos fortes, grandes, recurvados para a parte ventral e dispostos um ao lado 
do outro (fig. 4). O bordo anterior dêste segmento apresenta, nos lados, dois 
pequenos tubérculos, tendo no ápice duas minúsculas manchas escuras. O últi­
mo segmento é curto e apresenta um chanfro de margem Semi-circular entumes- 
cida. Aa parte apical iiá, lateralmente, duas projeções que se sobressaem um 
pouco à horda superior.
Placas esligmálicus (figs. 2 c 3): —  levemente côncavas e localizadas na por­
ção reentrante do tegumento. Cada espiráculo posterior formando urna sólida 
placa: suas aberturas sem liarias transversais óbvias. Botão na placa espiracular.
Atualmente faz parte da rotina de serviço, a pesquisa de Oestrus, em todo 
caprino morto ou sacrificado.
R ESUMO
Os A.A. redeserevem. adultos, pupário c larvas, de Oestrus ovis L., 176], 
Diptera, Cyclorrapha, Muscoidea, Oestridae e, assinalam pela primeira vez no 
Brasil (Estado de São Paulo), a presença de larvas parasitas em sinus frontais 
e em sinus nasais de Capra hircus L.. 1766.
SUM M ARY
The authors redescribe lhe adult, puparium and larva of Oestrus ovis L, 1761 
(Diptera-C.yclorraplia-Muscoidea) and show its occurrence, for the. first, time ill 
Brazil (São Paulo) parasiting in the larval stale the frontal sinus as well as 
the nasal ones of Capra hircus L., 1766.
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